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POR VIRGINJA LOPES de MENDONÇA 

De senhos de A. CAS T ANÉ 

AS capoeiras das rc<londezas não 
..-~---. hl\\ia outro igual! 

De crista. à bancta, rabo atre-

N 
vklo, bico rijo, ei;porão aflacto, 
arrastando a asa a tôdas as gali
nhas jeitosas que lhe passavam ao 
pé, era. o tipo perfelt<> dum atre-
vido brigão de feira, 

Galo que se lhe metesse a 
frente, fitava-o Jogo com o seu re
:iondo õlho amarelo e provocante, 
de penas eriçadas, avançando ao 

encontro do rival. Cheio de valentia e ferocidade, nunca dei
xava que os outros levassem a. melhor, nos combates san
grentos que o tornaram afamado. 

Mas. num dia aziago, a sorte <leixou de proteger o Galo 
Pimpão. 

Ou se levantara mal disposto com a má qualidade do 
milho que a caseira lhe servira, ou confiara demasiado nas 
suas fôrça.s, que nunca o haviam traido, o caso é que teve de 
dar parte de fraco, na Juta encarniçada com o galo preto da 
capoeira. vizinha. 

Furioso, enraivecido, por ver o 1nimigo sair vencedor, 
atn<la. por cima. ficou sem um esporão! 

- Mas não valia <lesanimar! - pensou consigo. 
Antes de mais nada, precisava arranjar um esporão novo 
J á., assim, tiraria uma desforra valeµte, quo o tornasse, 

outra vez, afamado e temido. 
Ao vê-lo tão pensativo, a Comadre Sardarusca arrisc :i11 

um ·conselho: 

- «Senhor Dom Galo Pimp:.o 
p'ra voltar a ser brigão 
e resolver a questão, 
ouça-me, com atenção! 
Eu sei dum bom surgião, 
multo hábil e espertalhão. 
que lhe porá um esporão 
melhor, talvez, e mais são, 
que o que teve até então! 

ora, a Comadre Sardanisca não era Já multo boa rez ... E 

lóda esta. intriga fôra t rama<la com vários bichos, que cons
piravam contra o Galo Pimpão. :e:ste é que, vaidoso, orgu
lhoso, emproado, nada viu senão a esperança de alcançar 
um outro esporão e ainda melhor que o primeiro. 

Alvoroçado. continuou a. ouvir a cantnêna da cc:-.: 1-

dnnha: 

- «Senhor Dom Galo Pimpão, 
é preciso um fortunão 
p'ra. pagar ao surgi4o, 
que é um grande comilão. 
De bom trigo, uma. parção, 
é tôda a. sua. ambição.> -

- «Por lsSo não seja a dúvida! -1·edarguiu o Galo, muito 
senhor de si: -Eu sou rico! Tenho 1un saco de trigo, que 
vale um dinheirão! Guardava.-o para a. velhice ... dlgo-te, 
aqui, em confidência. Mais tarde, quem sabe se a caseira se 
lembrará de mim!> - rematou, num có-<X>-ró-Có, tristonho. 

Mas não perdeu mais tempo em reflexões inúteis. Com 
o bico, foi desenterrar o saco de trigo, que os outros~ os 
tais 1ntriguistas - não sabiam onde estava escondido. 



Ia 11ndando, de saoo a. tiracolo, e la. cantando: 

- «Có-có-ró-ct>, 
que infelicidade, 
pois perdi um esporão t 
Có-có-ró-ct>, 
vou p'rá cidade, 
consultar o surgido 
e levo contigo 
bom bago de trigo.» -

o a. quem havia êle de encontrar no c-•.. i. .?.:k ~ 
o Pato Gago, que era um pobre P\:à,n:.- ' • . • e; 

q e '"lt râra na. consp~ração com a SardH. ->••'· 
- «Gá ... gá ... gá .. . 
cuá ... cuá ... cuã .. . 
Dá ... dá ... dá ... » 

grasnou é'lc, como. os mais gagos. 

- «Có-có-ró-cO! 
o pato faz dó!»-

E o Galo Pimpão, com ar magnânimo, despejou um.\ 
<laí.1 de trigo no chapéu, que o pato pedint<' lhr {'Slcnd!:i. 

llfais adiante, topou com o pardal cõxo. outru J:cbn.•r;· 
1ú•1, Cllll' vivia de esmolas e também fazia. parte cius ccn. -
11irn<lo1w. 

- «5enhor Dom Galo Pimpão, 
tenha pena, compaixão!. .. 
não posso ganhar meu pão, 
por ter tão grande aleijão!» 

Vai o :.,alo, coro ar de novo-rico, d1sse, concloíclo: 
- «Có-có-ró-c6, 
o pardal faz d6!11 

e deu uma quantidade de trigo ao pardauto cõxo. 
Dai a pouco, esbarrou com o pintMSllgo cego. 
- «Sêbo ! - exclamou, aborrecido. - Nilo tenbo já cora

c:ão para tanta. pobreza!~ 

o pintassilgo piava. a sua lamúria: 

-«Uma esmola, meu sen11or! 
Pois que não há maior dõr ... » 

O Galo Pimpão interrompeu-o: 

- <'C6-c6-r6-có-c6-có-c6 t 
o pintassilgo faz dó.» 

E- zás! - atirou-lhe uma. porção de trigo, dcixar.C!o 
C\Uásl vazio o saco, que trouxera tão recheado. 

Depois, começou a. sentir as pernas um tanto fracas ... 
- «Naturalmente, é da falta. do esporão ... » - pensou, con

sigo, apreensivo. 
Para disfarçar as suas mágoas e encurtar o caminho, 

distraiu-se a Gantarolar: 

- «Có-có-ró-có, 
que infelicidade, 
pois perd1 um esporão ... » -

\ 

A voz da Comadre Sardanisca fl!-lo parar. Hipócrita, 
dizia-lhe: 

- «Olha lã! Segui-te sempre pela estrada fora e fiquei 
comovida com a tua caridade. Mereces a minha protecção! 
Lembre\-me duma coisa. Para chegares à cidade mais ta
cilmente, vou arr11njar-te um esporão, Ie1to do bico duma 
piteira; Queres?» · 

- «Bico de piteira?! Parece-me asneira11. - redarguiu o 
galo, cheio de dúvidas. 

-«E' como te digo! Oferece muita comodidade! E' {orte 
e a!lado.1> 

- «Visto isso. vamos lá a essa operação, am!'ga sarda
nisca.!» - disse o Galo Pimpão, estendendo o pé, pronto ao 
sacrifício. 

Vai ela, espetou-lhe, com tóda a fôrça, no lugar do antigo 
esporão, o bico da piteira. 

-«Ai! Ai! Ai!» - gemia, dorido, o galo, perdendo tôda a. 
linha e largando o saco no chão. 

-Não sejas piégas! Um Galo Pimpão, sem punponice 
- «Não sejas piégas! Um Galo Pimpão, sem pimponice 

pegava no saco de trigo, já meio vazio. 
E logo, fugindo com êle, gritou-lhe. de longe: 
-«Cá levo a paga do meu serviço!» 
O Olho amarelo do galo chispou lwne ! Quis pôr-se em 

J>é. mas qual!. .. 
Sentia o danado do pico a esfacelar-lhe as carnes e, ainda 

por cima, a bicharia maldosa, que acorria. de tôdos os Jadoo, 
1eio rodeá-lo, e apupá-lo, assim berrando: 

- «0' Galo Pimpão, 
ficaste trama.do! 
Que grande lição, 
pois fôste burlado! 
Perdest.e a beleza, 
mais a fortaleza 
e ma.is a riqueza.! 
Que sorte dorida. -
vais perder a. vida!» 

Isto disseram. ao verem a caseira de taca em punno, 
avançar para o Galo, que, sem poder tugir, ali mesmo fot 
apanhado. 

Aqui está como o Galo Pimpão teve tão trtstc fim, p0r 
se1· vaidoso e ter-se fiado na. bicharia desenfreada.. 
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P or FEL I Z VENTURÃ 

TIC·TAC, perú velho, 
ministro por exceltncia, 
manda reüoir o conselho 

para dar uma auditncia. 

A nova correu veloz, 
vindo, logo, sem demora, 
acudir ao chamamento 
tôda a grande alta nobreza 
que na capoeira mora, 
sem perder um só momento, 
tomando, logo, lugar 
com uma enorme anciedade, 
no salão do parlamento, 
onde se iria escutar 
a tão grande novidade, 

Primeiro, o Grande Pavão, 
governador da nação, 
numa breve alocução, 
fez aos presentes lembrar 
que fôssem obedientes 
à tão 
antiga nação; 
e que escutassem, pois ia 
o Perú·velho falar. 

Este, bastante orguluoso, 
abrindo o leque formoso, 
clama com ar impostor: 

4<El·rei D. Galo Galão, 
que é nosso egrégio senhor, 
manda a todos anunciar 
que a princezinha 
Galinha, 
filha da nossa raínha, 
um noivo tem que escolher. 
E manda que, aos quatro ventos, 
os arautos vão dizer 
que, amanhã, no régio paço, 
tudo deve aparecer.• 

Rompe, enfim, a manhãzinha .•• 
Não hâ galo nem galinha 
que não ande atarefado, 
pois querem, a tempo e horas, 
terem tudo preparado. 
E o palácio ? Ah, tsse, então, 
é que está mesmo um primor. 
Pudera! Fôra arranjado, 
decorado, 
alcatifado, 
por artistas de valor. 

J is que chega, sem demo1a, 
a hora 
da recepção . . . 
Os galinhos 
agrupados, 
tolinhos, 
empertigados, 
começam a desfilar, 
um a um, para agradar 
à princezinha 
Galinha 
que está no trono sentaJ'.l, 
para os ver todos passar. 

Depois de muito escolher, 
acabou por resolver 
casar com certo gatinho 
que era formado em doutv 
e tinha, também, já fama 
de ser um grande senhor. 

Combinou-se o casameo lo 
1:>om o maior luzimento. 
El·rei D. Galo Galão 
apregoava, 
gritava, 
cheio de satisfação : 
cCó-có-ró, có-có-ró-có, 
par tão belo há êste só l 
Outro igual não há, não há, 
rlentro da minha nação,> 

(Continua na pàgina 7) 
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o Instrutor do Pelotão 
Por 

O sargento Malaquias, 
dos recrutas dirigente, 
com os pacatos magalas 
é mesmo muito exigente. 

Ora, há dias, na parada, Os soldados, sem demora, 
diz-lhes assim, bruscamente, executam seu mandado 
em voz alta sobranceira: mas um que é bastante bronco 
«Pelotão, um passo em frente !» conservou-se hirto e parado. 

~.;.;:;;;;_,;;..;;.;;;....;....,_._,.~,,.,...;.~;....,..~._;._,;.._.,.;...~~~ 

Ao ver isto, o Malaquias 
brada com raiva !remente: 
cVoc~ não me ouviu dizer: 
~ cPelotão, um passo em frente ? 

Fica o soldado a tremer 
ante aquele vozeirão, 
e responde : - cXim xinhor, 
mas eu cá non xou Plutão I> 

1 G I ..-ORIA EFEMERA 
J - ---. senhora Francis

ca mandou fazer. 
no seu quintal, 
uma graciosa ca
poeira, que a 

-~---' Mariazinha, sua 
afilhada, deno
minou, pomposa. 
mente, «Palácio 
da Pena», pelas 
penas que o po

. voavam e pelas 
que causava. ali , a faca da coz1nheira, 
quando ceifava a lguma cabeça. Os 

For ISOLDINA 

seus prisioneiros inquilinos foram seis 
frangwtos; quatro dêles brancos, e os 
outros dois pedrêzes. Os quatro forma
vam um só partido contra os dois pe
drêzes, não deixando comer os grãosi
tos e persegu1ndo-os implacavelmente 
~bicada: 

Quando sucedia esbarrar algum 
dos pobres pedrêzes, na luta pela pa
paróca, à hora da ração, com um dos 
branquitos, era mimoseado com uma 
saraivada de impropérios: «Passe de 
largo, maltrapilho! Sois a deshonra da 
nossa raça. Arreda, esgrouviado! ... » 

Os dois frangUitos. muito tristes, re
colhiam-se à sua insignificância, que é 
como q.1em diz: ao canto mais escon
dido da capoeira, lamentando a sua 
sorte. 

Os quatro brancos, reis e senhores 
de todo o domínio, pavoneavam a sua 
elegância em ademanes de vaidade. De 
facto, eram tão lindos e elegantes, que 
a Mariazinha, um dia, ao contemplá
-los, de repente, pôs-se a rir, multo 
C'ontente, di7.endo: 

- ((0Jhe, madrinha. Parecem mes
mo os quatro mosqueteiros ... » Tinha 



Era uma vez um barbeiro 
que encontrou muito dinheiro 
e enterrou-o no quintal 
por debaixo dum poial, 
para que a Rita, a mulher, 
nunca o viesse a saber. 

sido presenteada, havia pouco, no dia 
dos seus anos, com o célebre roman
ce «Os três mosqueteíros», que, a fi
nal, são quatro; mas talvez porque 
soasse melhor e porque três é conto. 
que Deus fez, o certo é que Intitula
ram assim o romance. 

- «Que graça! (diz1a a pequenita). 
-Aquele mais bravo de todos é o d'Ar· 
tagnan; aquele, mais sonso, o Aram1s. 
O mais elegante e delicado é o Athos; 

Mas, ao deitar-se, o barbeiro, 
contou tudo ao travesseiro. 

Vai êste, em charla pegada, 
foi pespefá-lo à almofada 
que, cheia de exclamações, 
contou tudo aos seus botões, 
que logo o foram contar 
ao lencinho de assoar, 
que pôs os pontos nos ii 
ao seu amigo nariz 
e êste todo retorcido 
disso-o ao bicho do ouvidô, 
mas, sem cuidado, e tão alto, 
que a Rita deu logo um salto, 
foi uma tranca buscar 
e aquilo é que foi malhar 
no desgraçado barbeiro 1 

e ac,'\tele mais fanfarrão é o Porthos. 
E deitava-lhes comida, divertindo-se 
com as lutas que provocava, Incitan
do-os. 

Só quando via que os pobrez1tos dos 
pedrêzies nada conseguiam apanhar, é 
que ficava triste. Mas invectlvava-os 
a que se defendessem. 

- Porque se encolhem. os medro
sos? ! Façam frente ao inimigo. Assim, 

Emquanto não viu dinheiro, 
foi um bombo numa festa 1 
Mas ao tê-lo, muito lesta, 
partiu logo para a feira, 
aonde, toda lampeira, 
comprou tudo quanto viu, 
até que a •massa> sumiu. 

Por não guardar o segrêdo, 
ficou a chuchai' no dedo, 
bem sovado e bem moído, 
o abelhudo do marido. 

E foi por esta razão 
que diz o velho ri(ão: 

• 

- um segrtdo verdadeiro 
nem se diz ao travesseiro. 

uns medricas, ficarão uns magrtze
las. 

Os franganotes, vendo-se admirados, 
ma1s se emproavam, vaidosos. Mas ... 
nem tudo o que é bom dura sempre 
e. um dia, começou de entrar a des. 
graça no «Palácio da PenaD. De uma 
a uma, !oram ceifadas as cabeças dos 
célebres mosqueteiros, a-pesar dos pro-

(Ca11tin11a na página 7) 
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OS DOIS BOTOES 
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Por ROMUALDO TELES de MENEZES 

Numa bonita roseira, 
Dum garboso roseiral, 
Dois lindos botões nasceram, 
De beleza sem igual. 

Um, vaidoso e fanfarrão, 
Dos seus irmãos desdenhava, 
E no outro, com presunção, 
Até se encarripitava 

Mas Deus, que sempre castiga 
Os maldosos que há na terra, 
O vaidoso castigou, 
Fazendo-o viver em guerra 

Com tôdas as outras rosas 
Que nunca mais o beijaram: 
Se até para seu castigo, 
Suas pétalas murcharam. 

Murcharam mas não caíram, 
Porque assim o quis Jesus, 
Para ser grande o castigo, 
Mais pesada a sua cruz. 

Um dia, - já era rosa -
O outro botão filou •. • 
E, ao vê·lo, murmurou triste: 
- •É rosa mas não murchou!> 

Entretanto, uma menina, 
Tão linda quanto engraç?da, 
Ambas as rosas mirou 
E exclamou muito admirada: 

- Nasceram da mesma mãi 
Mas que dif'rentes que são! .. . 
Uma tão linda e corada, 
Outra murcha e com senão! 

CONCURSO:-Grandes 

E, então, a rosa tão bela, 
Com seus dedinhos cortou, 
Mas, com profundo desdér·, 
A feia rosa deixou. 

(Esta menina, afinal, 
Maior 1ornara o castigo 
Daquela que, por seu mal, 
Nem a quizera consigo) 

A' menina tão formosa 
A rosa bela enfeitou 
Seu colo alvo e gentil, 
Que já um vate cantou 

E inda hoje mesmo t guardada 
Nas fôlhas dum livro seu. 
Por se ver tão desprezada, 
A rosa tôla morreu! 

A vaidade é um defeito, 
Um pecado sem perdão! 
Meditai, pois, meus menincs 
No ca~tigo do botão! 

F 
1 
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de Portugal 
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LISTA DOS C O ~C ORRE N TE S 

T·ol rec<>bldo nn rcduccao do nosso 
s111>lemento um ~1·:111de número dt> 
c·ndcrnetas. o que demonstro. evidente
mente, o tn~erêsse dcspc>1·tado por este 
111\l'lltlvo " patrlôtlc<i concurso. 

Apresent.1ram trnbulho.~. m111tos do. 
qunlll re':C'lando 11'1".mtle merecimento, 
us 8/>lfulntes leitore: : 

Albe1·to L kóla . Réi.lla; Armando 
dOll Sa1iio: Hipólito. c .. ict .. s <la Rulnh11; 
António c.t- CnmPO<> l\lhChado, Coimbra: 
Amllca1· Castaullelm de Barros. l"undão: 
An•L MarhL Perelrn <la uam:i. Lisboa; 
Anuelo Ne\'es Ru:is, Lll!bo1i: Aida Ro
drliiues de Sousa, Ll~bon: Alberto l"er
nando d~ Abreu Malheiro. Lisboa: 
Ablllo Cnrlos C. Tl\Vlll <'s, LiSbon: AI· 
bano Pimenta <ln CoblU, Celorico da 
Beira: A'!'Osttnho Dlnll! de Naz:irê 
Fnlcuo, Lo,1s.'i: Artur..i...ulz Almeld:i Tei
xeira. de Vasconcelos. ::>etubal; Ana 
Leonor Mart ins, Vulongo; Adelino PI· 
111c11tn Lopes. Ponte de Lima; Aida 
Moreira J,uzla, Almeldn: Antónto-Lul~ 
Co1·rél.t ce l\lesqultn. l.ousa: Angelln:\ 
Bon1·1'3 Pedro. Lísl)Oa; António JoattulJn 
Co~lho Vcnt\1t'a, Eh·as; Anclt·é Correi:t 

Me11<l<'$, I.ibt.>va; Arm111Hlo dos Sanlc-.1 
Hipólito, Cnldns d1~ H:tlnh11: Adalberto 
Uens <ln Costa Simões, J,l1>l>oa; Anur 
Xnvlel' <10. Mnrta santos f:\onvlnda, Orca; 
J\ntónlo Marln Fel'relm Monteiro. l,ago~: 
Antón!o .iosl: FernandE'!I <lo Ollvelra, 
1''l11u1>lrn. da. l•'oz: António Ferrelr:\ 
::>Jrr.ões. Aveiro: Bruno Antunes do~ 
:,<antoi; Moreira. Llsl>oa; Carlos Fllll>'' 
<.:oiter l\loreíra. Cnscats: Carlos Goroei<. 
Pontl' d!' Lima; Cario" Jal1ne l\tolta do" 
Santo~. Torres Norns: CelcAUno Alberto 
Nnn<·~ 0\1que. Lisboa; Clotlldl' Ferreh·;i 
úe Azev('dO, Lisboa: Casimiro de> AI· 
ml'lda A7<•vedo Btwreto Sacht>ttl, Monsão; 
Onpltolln<• Morgado. Coimbra: Cons
lunch\ Pl'retra Bernardino, Ponte de 
Sôr; Ocollndn de Ollvclr•\, Lisboa: Da
niel Hoqne Rlbeh·o. Moura: Oelmlrll. 
Veloso. Amadora; Déllo. do <.:nrmo Hen
rique <lc Souim. Abrante~; €lia Isabel 
<la ConC'elcilo FlOrt>~, Odemira; Ema 
Aua11:1ta Madeira de Brito Cabral. Lagos: 
Edite d:H Dores Vieira Vlh1 Fr11nc;> de 
Xira; En1flln 811ntann. Vemura, Coimbra; 
t::dlle M. Aparl<'lo. Vendas Novns: Eu
lllllu das Nc1•e,; &qul'11·n. l.lsl>oo: Emllla 
Uome-i Belo, Montijo; Eslt>la A\1custa 

l':.chc<:o, Almeida; Eduardo Martit1,5 
llulrrada Junior, Llsbon; l"r<'derlco Al
l>Cl'to SnrM1•n, Lisboa: Fernando Pessoa. 
Vila. l''r:rncn ctc Xll'a; Francisco de
Sousn Reina. • .Matozlnho!J; ieernando 
<le Almeldn, I,lsboa: Fernnndo Gomes 
<ia Coscn. Anadia; Femnndo Feliciano 
de Preltus Faria. Ilha dn Madeira: Fer-

.mdo Jor;:e Baptlsta de sousa I•'lalllo. 
::;etubal: 1''ranc1sco ll!ala. LlsbOa: Fer
~1nnda RO<lrlgues Horl3, Entroncamento: 
f'rnnt'IA<:O Gomes Lairlnh«s. Almeida: 
l•'ernundo Luiz de casiro. Lll1bon: Fi
lomeno Josó Correia Albino. Bol!qi111lme: 
1"el'llnndo António de So\lsa Chaves, 
I,lsbon: Fernando Joaquim Mncêdo do 
Amn1·a1, POrto: Fernando Ceclllo Nery 
Nleto. Moncarapacbo; Isnbel 01:1\'elm 
Pulquérlo, Montijo. 

Ribeiro Caseiro, Lisboa: Joúo Ouatdino 
Pereira Guimarães; Joeó de Vaseoncelos 
Melo, talne&'o: Judite Andrade Gomes 
de Almeida Aguiar. VIia P<>uca de 
Aaular; José da. Costa. Pereira. Lisboa: 
Jnllo Cirilo Slmões Camelro. Montijo: 
Jesé M. Cub:lllero Maclares. Mo\1ra: João 
Ollndo Pina. Santarém; Jerónimo André 



ra:s:: ii -Arranhado. Mourão; José Lulz Elileves 
dos Reis. Marco de Canavezes; JOSé d1l 
Fncarnaçáo Pereira. Armação de Pera; 
João Pedro Rl'belro, Lisboa; Joaquim 
Lopes &mtos Ferreira, Santar 'm: José 
LOurenço, Lisboa; Judite América da 
Silva, Lisboa: José Ribeiro Arez, Coim
bra; José Silva Nunes da Costa, Setu
bal: Josó de Azevedo Varques da RoClln 
Peixoto. Ponte da Barca; José .l\macto, 
Arazectc; José Maria Mendonça.Estarreja: 
Jalmo de Melo e Costa, Estarreja; Joa
quim do Prado, Santarém José Vaz de 
Oliveira. Ferreira ct:i. Foz; Joaquim Si
mões Melanls Júnior, Condeixa; Llba
nlo Pinto, Setubal; Luiz Aup;uato Moita 
de Sousa, Ponte de Lima; Llvlna Mar
ques, Leiria: Luiz Barbosa Horta, En
troncamento: Luiz Mascaranhas Afonso 
de Brito, Estot; Luzia da Glória de 
Carvalho Pinto. Castelo de Vide; LUI/. 
Joaquim Martins, Lisboa; Maria Ma
nuela de Almeida de Eça Regala, Aveiro; 
Maria Isal>el Garç.lo de M. Soares. Lis
boa; Maria Delfina Lucas de Vilhena. 
Usboa: Maria Jülla Fl5her, Figuelro da 
Foz; Ma.ria Conceição Barão, Tavira; 
Ma1•la Ana do Sousa Manuz. l!:vora: 
Maria Bt.1·1>am de Bcç:i. Centena, Pôrto: 
Maria Luc!lla Mendes de Abreu, Llsbon: 
Maria Irene Varela Botto. Lisboa; Mn
m1c1 António de Castro, Lisboa: Manuel 
da Silva Pereira Taborda, Lisboa: Maria 
Aida Serra Calado. Moscavlde; Maria de 
Lourdes Vieira CayoJla, Lisboa: Manuel 
João Borge~ Madureira Pires, Póvoa dr 
Varzim; lllarla José Fortuna. Palme!n: 
António Augusto Ba11-eto da Silva. Cnlm-
1:.ra: l\f.lrla Alice Castanheira. LUboa; 
Mai1a. Autóul& Al\·e~. Lisboa; Marl:1 
EmUla Vruérlo Simões. Montijo; Maria 
Valente Pereira Muge, Ovar: Ma.ria Au
gusta Rôl!a. Régua: Mat'la Antonieta 
de ArauJo, Lisboa: Mar!& Helen!\ San?. 
da Silva. Lisboa: Maria de Lour<le~ 
Lopes. Llsbôu; Marta Isabel dos Santos 
r.tma, Porto; Marta Lulza. Pessoa, Vll11. 
Pranca dC' Xin1: Maria Libanla Calap~)I 
Correia. 0ch'm1ra: Manuel da Silva. Ca
chão Ce1hnbrn: Maria da Solcclade An
tunes DrllfL, P~l'to: Mário Ricardo Mar
llns Tt·l11d11dt'. FIQuelrn da Foi; l\Ia1·1e 
da PledAde Scrrão Outm:u e~ ele 011· 
\Clra. Leiria; Mar!& da Piedade Fonst'
ca Santo~. Chamusca: Manuel NC\'lll'" 
ArauJo. Tratl.'I IB. Baixai; Mal'1a JOFf
Pedrosn Ro~a Rodrigues. Chumusca: 
lllarla Júlia Rôla, Carcavelos; Maria José 
E!orges Altnl'lda. Coimbra: Maria Ora
c1etr d•· SI\\'<' Soeiro, Ftimelra da Fo~; 
l\larla Isabel Ferreira de l\fl"SQultn. car
ran•!O!I: l\l,trla Adelina Florei; de Olh'elra. 
Figul'lm tia Foz: Ma11a Marqarlda aos 
S.-ntos Mo.troco. Évora; Maria Emília 

D E s 

A NEDOTAS 

POR MANUEL FERREIRA 

Uma saloia acerca-se dum artista que 
está pintando uma tela que representa 
uma vaca a pastar num campo. 

o pintor preguntou-lhe : 
- «E n t ão , que tal lhe parece a 

vaca?» 
A saloia, arremelga11do os olhos, com 

pasmo, respondeu : 
- Que bonita ! Está «bem feita•. 
Só lhe falta falar ... » 

* 
- <1ô A11tónio !l> 
-«Pronto!» 
- «Lá trouxeste tu a mesma palha 

da outra vez. Já te disse que não pres
ta para nada !'> 

- «Pois olhe, o cavalo comeu-a.» 
- «Que tenho eu com isso ?» 
-- «Tem muito. O patrão ainda pcr-

C"be mais de palha do que o cavalo ?it 

um saloio vê um artista a pintar 
uma pa.Ysagem, no campo. Aproxima-se 
dêle e diz: 

- 11Ah, senhor pil1tor ! Muita «bor
doadai> deve «bomecê» ter levado para 
trabalhar assim ! Olhe que eu, ~ó para 
aprender a limpar uma vh1ha, apanhei 
crnstanha» para «riba» do um ano ... 

e' :i Costa Sc\·crino. CRslt'lo Bra1100; :\ln
- uel Ascenso Pe~•oa da Coata, Lhil.>03; 
:\l:irlo do Nasrimento. Llsl>Oa; :\lúrlo 
Pinto Godinho, Guarda; Mn11ucl dos 
l:;ant01; Alvclrinbo. Lisboa; Mnrla L11lz;l 
Calheiros Veloso Sa:npnto. CO\'llh:i: Mn
rla Jo5é Marques da Sll\:l, J,lsbon: 
l\l•m1el Carlos Rebelo Espanha, Palme-
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la• Maria. Fernanda Travasses Valdez, 
Sintra; Maria. Clementina Nobre Nery, 
~foncarapacho; Maria Lldla Assunção 
t -Obo. Lisboa: Mário Emlllo Teixeira 
Correla. Lopci;, Gala; Marla Helena Mon
teiro Fortuna, LoureR: Maria José Oon
calves, Amarante; Nlklas Scaplnnkls, 
Lisboa; Odete Amélia. Duarte Trlun
rante. Monchique; Octávio Domingues 
r'errelra. Pinhel: Pedro de Lomos Lou
ceiro, Sousel; Pedro Baptlsta da Cruz, 
Fratel; Paulo de Andrade D. do Al
meida, Fornos do Algodres; Rul Ser
tório Cordeiro Veloso. Lisboa: Raquelin
da. Messias Godtnha, Entroncamento; 
Raúl da Silva Pereira. Llsboa; Seba•
tlão Bra ndlio, Fathallctlo: Telmo C. Ma
cedo Pereira. Lisboa; Vtrglnla Assun
cão Nunes Martins, Lisboa; Victor Ma
nuel de Ollvelra Pontes, Amadora; VlcLOr 
da Luz Leitão. Lisboa; Zellnda da Rosa 
Graça Ruas, Cuba: Carlos de Sousa. 
Llsl>Oa; Abel Car108 Vieira. da Ponte 
Lourei, Sintra; Maria Vlrglnla Carrilho 
Ferreira, Lisboa; Alvaro Ferreira. Lis
boa; 

* * ' 
.. .. 

Num dos 1>róxlmos númc'ros, p11bll
care\llos a. lista dos premiados. Desde 
já, J,)Odemos informai· quo de tôctas aS 
Cadernetas N\Vladn~. 23 adivinharam 
a totaltdadc das ftgurM. 

Amtlcar Ponte do Ab1·cu. Arraiolos; 
Jôf;é Carl0s C. Telo de Morab. Vlzeu: 
Eduardo <los &lntoa Antóuto, Alcoutim: 
Fernando Duarte SCrpa Litna Dia., Beja, 
Fernando Ooncalves Rodrigues, Alter 
do Chão; 

Foi também recebida na redação do 
Ptm.Pam-Pum tnna caderneta. com o• 
<llzeres «Concur8o <lo.~ Grandes de Por
tugal». traz 3 flgmas cm cada pàghu. 
l'?'Cellto na 1.• e ultime. cm ctuo vêm 
somente 2. tendo Colada no melo \1ma 
Urn de papel. 

Os nomes vêm f.'i;Crllo" 11. tinta azul 
C'OU\Pletando t1s quadra~. O caderno. qnc 
é de lllH'lCI vegetal, 11ão tem Indicação 
do nome e morada do conco1·re11te mo
tivo porque nfio PÕdt' 11er clns<lftc.,do. 
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N o s 
(Continuado da pd;.r i na 3) 

.Mas, um dia, o cozinheiro 
vendo, assiro, tão belo pa r, 
resolve, sem mais demora, 
fazer dele um bom jantar. 
E saca, 

então, duma faca, 
degola o galo doutor, 
mais a que era seu amôr. 

Nunca devemos deitar, 

antes do tempo, foguetes, 
pois nós não sômos da sorte 
mais do que simples joguetes. 

I 

GLORIA EFÉMERA 
( Co nt i n uad o da pági n a 5 ) 

testos da Mariazinha. Quando os dois 
míseros pcdrêzes se viram sós em pa,.. 
lácio. aqlúlo é que foi alegria! Agar
raram-so um ao outro, a cantar e a 
da.nsar cQui, qui, ri, qui! OS reis e se
nhores somos nós aqui!» 

Pobres tôlos! Já se julgavam senho
res, sem vassalos! ... 

Dw·ante alguns dias e até semanas, 
Puderam enchet' o papl.nho à vontade 
e engordaram bastante. Chegaram 

mesmo a fazer-se bonitos; julgavam-se 
já. nas suas sete quintas, quando co
meçou a chegar outra. leva de prlsio· 
neíros, isto é: os seus va.ssàlos. ~lcs, 
então, fi?Jeram sofrer aos companhcl
l'OS o que êles próprios haviam sofrido, 
snlll.sfeitos por poderem desfon-ar-se 
nestes dos suplícios passados. Os po
brezinhos. saídos há pouco das nsas da 
mal, plpllavam. doloridamente: 

- «Oh! mãi ! Onde estás, que nos 

não acodes?!». Mas os dois maráus 
não tinham dó ~. como não há bem 
que sempre dm·c, la lhes chegou. tam
bem, a sua vez. Já com o pescoçO de.
baixo da faca assassina, f. que tiveram 
a noção do que \'ale a felicidade e a 
glória à custa da vida e da felicidade 
dos outros. 
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·ENCONTRAI E FIXAI CONCEITOS 
POR 

Ao preguiçoso netinho, 
Branquinha «VOVÓ» dizia: 
-Trabalha, porque «O m 
Parado perde m .. . . . ! » 

Para ter o que precisa, 
Em preguiçar ninguém caia, 
Porque lá diz a d ..... ,: 
«Quem trabalha, tem ai .. •. ! » 

JOSINO AMADO 

De vime, bela, 
Uma cestinha 
Tem minha mãi, 
E sempre n •• • 
Dedal e 1 ••• • 
Agulhas t . • 

Assim fazei , cada objecto, 
Seja lá êle qual fôr, 
Tem um ninho predil .. .• , 
Onde sempre o deveis p , , 1 
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HORA DE RECREIO 
NOÇOES DE CHARADISMO 

( Conttnua.çllo) 

MEFISTOFSLICAS 

EmbOra. o nome nada. tenna. de co
mum com a. concepç:io da. charada, esta 
modalidade é assim conhecida devido a 
ser cMrfistófeles•, charadista brasl:elro, 
Indicado como seu crlacl'Or. E' denomina
da. também. a.-pcsar-<le Ignorado JlOI" 
grande parte dos cultores da. cArte d':tdl
po». de encadeada8. 

Têm estas grande atlnldade com 811 
novlsslmas, sendo também constttuldas 

J)Or parciais, que nos levuão à Interpre
tação cio conceito. 

Sabemos que, nM primeiras, a função 
destas. devidamente Interpretadas, nos 
dllo a. solução, que é a. Interpretação do 
c<.'ncelto. 

Verifiquemos ainda.: 

Indo+lente= lndolen te; 
es+mo+la. .. esmola; 
trova+dor .. trovador, 

As mefisto!éllcas dlatlnguem-~ das 
novisslmas pe:o seguinte: 

i.o - Não admitem mais que duas P&r· 
clt\la; 

2.0 -Ambas terão o me6mo número 
de slla.bM; 

3,0-A silaba. final d a. primeira. par
cial 6 a Inicial da seiUnda. 

Exemplos: 

Llda+dador ~lidador; 
pa.re+rede:parede 
entrecho +choca.do= ont.recbocado. 

Cla.ro que. quando fale.mos, neste ca
so. em parcia16, uão 008 referimos aos 
term06 que têm tal nome na. charada 
que nos apresentam, mas sim à sua In
terpretação. 

<Contlnt24). 
AMtRICO TABORDA 


